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Resumen. Se consideran en este a r t í cu lo las ca rac te r í s t i cas y los 
efectos del viento Pampero, en re lac ión con las bajantes ext raord ina­
r i a s que produce en e l Río de la P la ta . Sobre l a base de la car ta 
del tiempo y la observación d i rec ta del fenómeno se ana l iza lo aconte­
cido el 29 de mayo de 1984. Se establecen comparaciones con s i t u a c i o ­
nes s im i la res comentadas en los s ig los XVII I y XIX, y, p a r t i c u l a r ­
mente, luego de la creación del Serv ic io Meteoí'ológico Nacional, 
con las del 13 de j u l i o de 1920, y el 8 y 9 de octubre de 1937. 

Resume. E ta ts apériodiques du temps j5ar rapport au vent Pampero 
at a deséenles ex t raord ina i res dans l e Rio de la P la ta . On envisage 
dans cet a r t i c l e les carac tér is t iques et les e f fe ts du vent Pampero 
par rapport a destentes ex t raord ina i res des eaux qui produit dans 
le Rio de la P la ta . En s'appuyant sur les car tes du temps et 
1'observation d i rec te des phénomlnes on analyss ce qui s ' e s t passé 
l e 29 Mai 1984. On é t a b l i t des comparaisons avec quelques s i tua t ions 
s i m i l a i r e s commentées auxXV I I I ^e t XIX^ s iéc les e t , part icul iérement, 
apr ís la créat ion du Serv ice Météorologique Nat ional , c e l l e s du 
13 J u i l l e t 1920, et du 8 et 9 Octobre 1937. 

Abstrae! . Aperíodic «veather condit ions re la ted to Pampero «rind and 
to the notorious Ion t ide in the Río de la P la ta . In th i s a r t i c l e , 
the c h a r a c t e r i s t i c s and e f f ec t s of the Pampero wind re la ted to the 
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extraordinary low tides that are produced in the Río de la Plata, 
are considered. The phenomena is analyzed with the weather nap and 
the direct observation of what happened on the 29 of May 1984. 
Comparisons of similar situations that happened in the 18 and 
19 centuries are done. After the creation of the Metheorological 
National Inst i tute, comparisons are also done, especially with events 
that occured on the 13 July 1920 and on the 8 and 9 of 
October 1937. 

Palabras claves. Viento Pampero, Río de la Plata, carta del tiempo. 

Descripción de la situación sinóptica asociada al témpora/ 
que afectó al Río de la Plata el dia 29 de mayo de 1984 

1. E l 2B/5/84 a 0600 Z se d e t e c t a la f o r m a c i ó n de un 
c e n t r o de ba ja presión con un va lor c e n t r a i de 1002 
mb en la zona del C h a c o , en la c a r t a s igu iente 2B/5 
a 1200 Z e l c e n t r o de ba ja presión se ub ica sobre E n t r e 
R í o s , lo cua l ind ica un desp lazamien to h a c i a ei S S E . 
ubicándose a 2400 Z del 28/5 sobre las cos tas del sur 
de Uruguay con un va lor c e n t r a l de 999 mb a f e c t a n d o 
a l R ío de la P l a t a con v ien tos proven ientes dei s e c t o r 
E s t e , c u y a s intensidades osc i laban e n t r e 18 y 22 nudos. 

2. E l 29/5 a 0900 Z. e l c e n t r o de ba ja presión se ub ica 
sobre Mar del P l a t a , lo que nos ind ica un desp lazamien to 
h a c i a e l SSW con una notable profundizac ión . l legando 
a un va lor c e n t r a l de 990 mb. E n este momento y a 
se observa la penetrac ión sobre e l c e n t r o y norte del 
país de una cuña proven iente del A n t i c i c l ó n s e m i p e r m a -
nente del P a c í f i c o . 

E s t o s dos s i s t e m a s de presión [ l a ba ja profundizándose 
sobre Mar del P l a t a y la cuña penetrando por e l c e n t r o 
del país] ocasionan sobre e l R í o de la P l a t a , v ien tos 
proven ien tes dei s e c t o r oeste con intensidades que 
osc i laban en t re 30 y 35 nudos. 

E l c e n t r o de ba ja presión cont inúa profundizándose 
sobre Mar del P i a t a . a lcanzando un va lor c e n t r a l de 
984 mb a ias 1800 Z del 29/5 lo cua l sumado s ia c o n t i ­
nua penetrac ión de la cuña por e l cen t ro de! país o c a ­
s iona las mayores intensidades de v ien tos proven ientes 
del s e c t o r oeste y noroeste . 40/45 nudos con r á f a g a s 
h a s t a 64 nudos sobre todo el R í o de la P l a t a . A 2400 
Z del 29/5 c o m i e n z a a d e b i l i t a r s e e l s i s t e m a de ba ja 
presión l legando a l va lor c e n t r a i de 987 mb y d e s p l a z á n ­
dose a l E S E . manteniéndose ios v ien tos con intensidades 
e n t r e 35 y 40 nudos y su d i recc ión rotando del oeste 
y noroeste ai sudoeste. 
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3. E i 3 0 / 5 a 0 6 0 0 Z , e i c e n t r o de b a j a p r e s i ó n s e u b i c a 
e n 3 7 ° 3 0 ' s u r y 5 2 ° 3 0 ' o e s t e io que nos I n d i c a un d s s p i a -
z a m i e n t o h a c i a e i s e c t o r e s t e c o n un v a l o r c e n í r a l 
de 9 9 0 m b . s i e n d o los v i e n t o s e n e l R í o de i a P l a t a 
e n t r e 28 y 3 5 n u d o s , p r o v e n i e r s t e s d e i s u d o e s t e , A p a r t i r 
d e e s 8 m o m e n t o s e v e r i f i c a u n a c o n s t a n t e d i s m i n u c i ó n 
e n i a s i n t e n s i d a d e s de v i e n t o p r o v e n i e n t e d e i BW. l l e ­
g a n d o 3 2 0 / 2 5 n u d o s a i a s 1800 Z d e l 30 /5 u b i c á n d o s e 
e l c e n t r o de b a j a p r e s i ó n 4 0 ° 2 0 ' s u r y 4 3 ° 3 0 ' o e s t e 
c o n s u v a l o r c e n t r a l de 9 9 0 m b . 

I. P r e f a c i o 

E s t a i n v e s t i g a c i ó n c o m e n z ó e l 29 de m a y o de 1 9 8 4 , 

c u a n d o u n a t o r m e n t a - n a d e h a b i t u a l - de jó e l r í o de l a P l a t a 

e n s e c o y d e v a s t ó un v i e j o y b e l l o p i n o e n m i c a s a . 

M e l i g a b a n a él r e c u e r d o s y a f e c t o s m u y í n t i m o s y 

s u d e s t r u c c i ó n , j u n t o c o n l a de o t r o s m u c h o s á r b o l e s e n t o d o 
s ! g r a n B u e n o s A i r e s , d e s p e r t a r o r , m í c u r i o s i d a d . 

¿ Q u é t i p o de t o r m e n t a f u e l a que a c a b ó e n e i p a r q u e 
P e r e y r a i r a d a c o n 3 0 0 á r b o l e s e n t r e e u c a l i p t o s , c i p r e s e s , 
r o b l e s , e n c i n a s y f r e s n o s ? 

¿ C ó m o e s q u e l a s a g u a s d e i r í o d e s a p a r e c i e r o n ? 

¿ H a b í a o c u r r i d o o t r a s v e c e s ? 

¿ R e g i s t r o s ? ¿ H i s t o r i a s ? ¿ A l g ú n r e l a t o ? 

A i c o m e n z a r i a i n v e s t i g a c i ó n m e di c u e n t a de que 

e s b a s t a n t e lo que t o d a v í a i g n o r a r r i o s s o b r e n u e s t r o p r o p i o 
á m b i t o g e o g r á f i c o y que p a r a l o g r a r u n a m e j o r c o m p r e n s i ó n 
d e l t i e m p o m e t e o r o l ó g i c o y por e n d e de i c o n o c i m i e n t o c l i m á t i c o 
de n u e s t r a r e g i ó n , e s f u n d a m e n t a l s i e s t u d i o de e s t e t i p o 
de f e n ó m e n o s , lo que , e n r e a l i d a d , no s o n t a n e x t r a ñ o s c o m o 
p a r e c e n y r e s u l t a n i i g a d o s a o t r o s m e t e o r o s o c u r r i d o s a m i l e s 
de k i l ó m e t r o s d e i g r a n r í o . 

I I . Introducción 

A n t e u n p r i m e r a n á l i s i s , i a c a u s a d e l f e n ó m e n o e r a 
a l P a m p e r o , e s e " v i e n t o m a c h o y a l t a n e r o " , p r e f e r e n t e m e n t e 
d e s c r i t o por l a m ú s i c a p o p u l a r p o r t e ñ a . p e r ios c r o n i s t a s de 
a n t a ñ o y por ios m a n u a l e s de g e o g r a f í a o de m e t e o r o l o g í a 
p r á c t i c a . 

N u e v o s r a s t r e o s c r o n o l ó g i c o s d e m o s t r a r o n que e s t e 

v i e n t e r e s p o n d e a v e c e s a s i t u a c i o n e s m e t e o r o l ó g i c a s m u y 

d i s t i n t a s de l a c o m ú n m e n t s d e s c r i t a , c o n v i r t i á n d o s e e n un 

fenómeno aperiódico, de e x t r e m a v i o l e n c i a y p r o d u c t o de 
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combinac iones meteoro lóg icas de m u c h a comple j idad , que 
deben a l e r t a r a ios geógra fos p a r a no g e n e r a l i z a r demasiado 
e inc lu i r en e l mismo grá f ico a todos los v ien tos de SW que 
se producen sobre e l R í o de ia P l a t a , sobre todo a aquel los 
que r e v i s t e n v e r d a d e r a s carac te r ís t i cas de huracán y se l l e v a n 
las aguas del " m a r dulce de So l ís" . 

E n síntesis: cuando e l r ío desaparece y las rá fagas 
se a p r o x i m a n a ios 100 km/h. la s i tuac ión s inópt ica no es 
la hab i tua l , a p a r e c e n otros e l e m e n t o s que la c o m p l i c a n y 
acentúan, f u n d a m e n t a l m e n t e una f u e r t e depresión con c e n t r o 
en la zona de Mar del P l a t a . 

De los c inco p r imeros casos no hay c a r t a s s inópt icas , 
sólo reg is t ros h is tór icos; de los t r e s r e s t a n t e s tenemos las 
c a r t a s del t iempo n e c e s a r i a s que a r r o j a n s i tuac iones s inópt icas 
s i m i l a r e s e in fo rmac ión per iodíst ica con s i tuac iones humanas 
de sumo a t r a c t i v o . 

III. S i tuac ión meteorológica habi tual del Pampero 

" E l v i en to del sudoeste es loco. V iene galopando 
sobre ia po lvareda y sus rebencazos re lampaguean 
en e l a t a r d e c e r " . 

E l P a s t o r dei R í o . 1792. Misterioso Buenos Aires. 
Manuel M u j i c a L á i n e z . 

Nuestro río está en una l a t i t u d media , en la c u a l e l 
desp lazamien to de c i c l o n e s y a n t i c i c l o n e s produce una var iac ión 

•cont inua del f lu jo del v ien to . 

E l P a m p e r o no escapa a esa sucesión r í tm ica de d i f e r e n ­
t e s estados de t iempo. 

E s un v ien to fr ío y seco que a v a n z a a expensas de 
un f u e r t e grad iente bór ico que se ha originado e n t r e e l c e n t r o 
ant ic ic lón ico de donde proviene (océano Pac í f i co ) y e l c ic lón ico 
ubicado en ei noreste dei t e r r i t o r i o argent ino, e l que, a su 
v e z , se ha formado por el a v a n c e de una m a s a de a i r e cál ido 
-seco o h ú m e d o - durante e l lapso aprox imado de una semana . 

Según esa masa haya avanzado más a l sur, en verano, 
o se haya quedado m á s al nor te , e l P a m p e r o para nues t ra 
l a t i t u d puede ser húmedo o seco, lo cua l depende de dónde 
se haya es tab lec ido ia zona de c o n t a c t o en t re ambas masas 
o f r e n t e . 

T a m b i é n e l P a m p e r o puede ser sucio, si l e v a n t a polvo 
y reduce la v is ib i l idad ; es e s t i m u l a n t e y no hay un c r o n i s t a 
del -Río de la P l a t a que no lo mencione con a g r a d e c i m i e n t o 
porque con él se acaba el bochorno enervan te de muchos 
días, durante ei est ío. 
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A s u s t a b a a ios e x t r a n j e r o s c u a n d o v e n í a a c o m p a ñ a d o 
de r a y o s y t r u e n o s . D i c e t e x t u a l m e n t e un v i a j e r o i n g l é s : " C u a n ­
do e l c a l o r l l e g a a s u p u n t o c u l m i n a n t e , e s f r e c u e n t e que 
u n P a m p e r o c o n s u a c o m p a ñ a m i e n t o de l l u v i a , t r u e n o s y r e l á m ­
p a g o s , r e f r e s q u e l a a t m ó s f e r a . E s t o s p a m p e r o s s o p l a n d e l 
O. y SO. , y n i n g ú n o b s t á c u l o s e I n t e r p o n e e n s u a v a n c e s o b r e 
l a s e x t e n s a s p a m p a s . . . " . " E l t r u e n o y e l r e l á m p a g o de e s t a s 
t o r m e n t a s a t e r r o r i z a n a l e u r o p e o : los r a y o s s o n a m e n u d o 
f j e l i g r o s o s " ! . 

O t r a c o n s e c u e n c i a t í p i c a d e l P a m p e r o l a c o m e n t a 
e l m i s m o v i a j e r o i n g l é s : " . . .Un p a m p e r o que s o p l a d e l o e s t e 
o d e l o e s t e - s u d o e s t e p r o d u c e , de c u a n d o e n c u a n d o , u n a g r a n 
b a j a , q u e d e j a u n a p r o f u n d i d a d de c i n c o p i e s en i a r a d a i n t e r i o r 
y de o c h o e n l a r a d a e x t e r i o r " . " L o s b a n c o s de a r e n a q u e d a n 
a l d e s c u b i e r t o y l a g e n t e p a s e a a c a b a l l o s o b r e e l l o s . E s t a 
b a j a e x t r e m a e s p o c o f r e c u e n t e " 2 . 

C o n r e g i s t r o s , c a r t a s s i n ó p t i c a s , a n á l i s i s f r e c u e n c i a l e s 
de n i v e l e s e x t r e m o s y d e m á s d a t o s c i e n t í f i c o s de s o l v e n c i a , 
s e e n c u e n t r a n e n lo que v a de e s t e s i g l o t r e s b a j a n t e s 
e x t r a o r d i n a r i a s : l a d e l 13 de j u l i o de 1 9 2 0 . l a d e l 8 y 9 de o c t u b r e 
de 1 9 3 7 . y i a d e i 2 9 de m a y o de 1984 . 

S i n d a t o s m e t e o r o l ó g i c o s de i a e n v e r g a d u r a c i e n t í f i c a 
de los a n t e r i o r e s r e g i s t r o s s e r e s c a t a n a t r a v é s de h i s t o r i a d o r e s , 
c r o n i s t a s , v i a j e r o s y h o m b r e s de l e t r a s , i a s s i g u i e n t e s b a j a n t e s 
e x t r a o r d i n a r i a s : 30 de m a y o de 1792 . 12 de a g o s t o de 1806 . 
17 de s e t i e m b r e de 1810 y . s i n e s p e c i f i c a c i ó n de d i a s y m e s e s , 
l a s de 1 8 1 2 y 1 8 2 6 . 

IV. 1792 - 1B06: e i v i r re inato 

L a m a g i a de M u j i c a L á i n e z r e c r e a lo q u e o c u r r i ó a q u e l 
3 0 de m a y o de 1 7 9 2 : ".. . a l l í d o n d e e l r í o e x t e n d í a s u e s p e j o 
l i m o s o , e l r í o y a no e s t á . E l b a r r o s e e n s a n c h a h a s t a p e r d e r s e 
de v i s t a . S ó l o e n los b a j í o s h a q u e d a d o e l r e f l e j o d e i a g u a 
p r i s i o n e r a . L o d e m á s e s un e n o r m e l o d a z a l e n e l q u e e m e r g e n 
l o s b a n c o s " 3, 

P e r o e l d a t o c i e n t í f i c o s e o b t i e n e g r a c i a s a l n a t u r a l i s t a 
e s p a ñ o l E é l i x d e A z a r a , q u i e n n a r r a q u e p o r e s p a c i o de un 
d í a e l r í o s e f u e de B u e n o s A i r e s , u n o s q u i n c e k i l ó m e t r o s : 

1 SOUR EDICIONES, Cinco años en Buenos A i r e s (1820-1825) por un 

i n g l é s , Buenos A i r e s , 1948. 

2 Ibidem. 

3 MUJICA LAINEZ, M., M is te r iosa Buenos A i r e s , Buenos A i r e s , E d i t o r i a l 

Sudamericana, 1980. 
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y que muchos c r e y e r o n que e l puer to iba a de jar de ser t a l . 
y que de ahí en más se podría con r e l a t i v a f a c i l i d a d l legar 
a caba l lo a la C o l o n i a del S a c r a m e n t o . 

Andando el t iempo. A l e j a n d r o G i l l e s p i e . a quien e l 
c l i m a de Buenos A i r e s le gustaba [...!?]. durante las invasiones 
inglesas -él e r a o f i c i a l del e jérci to br i tánico invasor - c u e n t a 
que p r e c i s a m e n t e e l día de la rendic ión, e l 12 de agosto de 
1806, un barco inglés desde e l r ío había estado haciendo fuego 
sobre la c iudad, entorpec iendo el mov imien to de ias t ropas 
c r i o l l a s ; e i gusto se lo dio por la mañana, pero por la ta rde 
s o r p r e s i v a m e n t e el r ío desapareció , e l barco fue a tacado 
y tomado por f u e r z a s de cabal ler ía que par t i e ron del f u e r t e , 
r ío adentro . 

E n Geografía y unidad argentina, F e d e r i c o Daus c o m e n t a 
e l mismo hecho basándose en las m e m o r i a s de B e r u t i . y así 
surgen otros datos: e i barco se l l amaba J u s t i n a , lo tomó al 
abordaje la cabal ler ía de Pueyr redón y en t re esos hombres 
se encont raba el fu tu ro genera l G ü e m e s . 

L o s h e r m a n a s J u a n y G u i l l e r m o P a r i s h Rober tson fueron 
ot ros ingleses que. después de andar va r ios años por es tas 
la t i tudes , dec id ieron publ icar sus m e m o r i a s en común . 

E l p r imero - l legado allá por 1807- s in hablar e x p r e s a ­
mente de una ba jan te e x t r a o r d i n a r i a cor robora todo lo a n t e r i o r 
escr ib iendo: " l l egamos a ia desembocadura del P l a t a en s i e t e 
días y ca lcu lábamos fondear en Buenos A i r e s dos días m á s 
ta rde . P e r o nos encont ramos con uno de esos huracanes l l a m a ­
dos P a m p e r o - v i e n t o dei sudoeste - que soplan sobre ias l l anuras 
que y a c e n en t re los Andes y ei R í o de la P l a t a " . 

"Nos obligó a sa i l r mar a f u e r a y no pudimos a l c a n z a r 
nuestro puerto de dest ino sino ve int idós días después de za rpar , 
en v e z de ios nueve que esperábamos. B a r r e n c ientos de leguas 
de te r reno l lano sin encont ra r ninguna r e s i s t e n c i a en su c a r r e r a 
y. a l l legar ai P l a t a , h a b i t u a l m e n t e dejan al descubier to v a r i a s 
m i l l a s de las arenosas r ibe ras dei margen o c c i d e n t a l " . 

E s ev idente que hechos tan s ingulares, aun cuando 
esporádicos y perdidos en ia f a r r a g o s a m a l l a de la h i s t o r i a 
del V i r r e i n a t o , fueron lo bas tante i m p a c t a n t e s como para 
que gente s e n c i l l a , pero observadora, no los o lv ida ra , 

V. IBIO - 1B12 - 1B26: époc:a independiente 

L a h i s t o r i a del R í o de la P l a t a está tan " e n t r e t e j i d a " 
con la de sus hab i tan tes que F e d e r i c o A. Daus, en ia obra 
y a c i t a d a , c o m e n t a t e x t u a l m e n t e : "Sin caer en una inadmis ib le 
l i c e n c i a l i t e r a r i a , podría dec i rse , acaso, que en la e m e r g e n c i a 
el r ío hizo también su p a r t e " . E s que r e s u l t a cas i imposible 
de jar de pensar en una táci ta c o m p i i c i d a d o en una co laborac ión 
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e s p o n t á n e a ; e l r í o " a c t ú a " , e s un p e r s o n a j e m á s e n l a i n t r i n c a d a 
v i d a r í o p l a t e n s e . 

E l 17 d e s e t i e m b r e de 1810 v o l v i ó a i n t e r v e n i r : l a f r a g a t a 
M e r c u r i o , - e n v i a d a d e s d e M o n t e v i d e o - b l o q u e a b a e l p u e r t o 
y c a p i t a l de l a s r e c i é n n a c i d a s P r o v i n c i a s U n i d a s , c u a n d o 
u n a v e z m á s e l r í o s e r e t i r ó a l r e d e d o r de 10 k i l ó m e t r o s ; d u r a n t e 
d o s d í a s a r r e c i ó e l P a m p e r o , io q u e d e t e r m i n ó que i a n a v e 
q u e d a r a e n s e c o ; e r a p r e s a f á c i l t a n t o p a r a l a i n f a n t e r í a c o m o 
p a r a i a c a b a l l e r í a . T o d a i a c i u d a d i n t e r v i n o t r a t a n d o de r e p e t i r 
u n a a c c i ó n s i m i l a r a l a de 1 8 0 6 . p e r o l o s i n t e n t o s f a l l a r o n 
y e l r í o r e g r e s ó ; los e s p a ñ o l e s , p o r s u p a r t e , n i b i e n s u f r a g a t a 
v o l v i ó a f l o t a r , h u y e r o n . 

L u i s C á n e p a r e g i s t r a que f u e t a n i m p o r t a n t e e s t a b a ­
j a n t e , que a l g u n o s t r i p u l a n t e s de los b a r c o s a n c l a d o s e n i a 
r a d a s e l l e g a r o n h a s t a i a c i u d a d c a m i n a n d o por i a p l a y a . 

• e l a b a j a n t e de 1 8 1 2 s e s a b e p o r l a s m e m o r i a s t a m b i é n 
y a m e n c i o n a d a s de los h e r m a n o s P a r i s h R o b e r t s o n ; e l t e x t o 
d i c e a s í : " R e c u e r d o que e n 1 8 1 2 [ e s t á h a b l a n d o d e i P a m p e r o ] 
h i z o r e t i r a r e i a g u a d e i r í o f r e n t e a B u e n o s A i r e s - a u n q u e 
e i r í o t i e n e a i l í t e i n t a m i l l a s de a n c h o y i a m a r e a r a r a m e n t e 
d e s c i e n d e m á s de un c u a r t o de m i l l a - e n t a l f o r m a q u e q u e d ó 
u n a p l a y a de m á s de s e i s m i l l a s , y ios p o r t e ñ o s p u d i e r o n e n v i a r 
h a s t a a r t i l l e r í a p a r a a t a c a r a un b a r c o e s p a ñ o l que h a b í a 
q u e d a d o e n c a l l a d o a e s a d i s t a n c i a de l a c i u d a d . H a b í a s i d o 
u n a b a j a n t e e x t r a o r d i n a r i a , p r o d u c i d a por e l P a m p e r o . P e r o 
a p e n a s c o m e n z ó a a m a i n a r e i v i e n t o , i a s a g u a s v o l v i e r o n 
a s u c a u c e c o n u n a c e i e r i d a d t o r r e n c i a l , p e r e c i e n d o a h o g a d a s 
v a r i a s p e r s o n a s q u e e s t a b a n e n i a p l a y a y q u e no p u d i e r o n 
e s c a p a r por e i í m p e t u a r r o l l a d o r c o n que l a s a g u a s c r e c i e r a n " . 

E n ios c o m i e n z o s de n u e s t r a v i d a i n d e p e n d i e n t e , a l i a 
e n t r e 1820 y 1 8 2 3 . un a r q u e t i p o de v i a j e r o c o m o E . E . V i d a l 
c o m e n t a i a s p e r i p e c i a s que s i g n i f i c a b a d e s e m b a r c a r e n e l 
p u e r t o de B u e n o s A i r e s , s o b r e t o d o c u a n d o s o p l a b a n v i e n t o s 
d e l n o r t e y n o r o e s t e , p o r q u e e i a g u a s e r e t i r a b a d e i r í o de 
t a l m a n e r a q u e e i f o n d o q u e d a b a e n s e c o , y h o m b r e s de a 
c a b a l l o s e a v e n t u r a b a n p o r e i i e c h o a u n a d i s t a n c i a de c i n c o 
m i l l a s e i n s i s t e e n e l v i e n t o d e l n o r o e s t e , o b s e r v a c i ó n i n t e r e ­
s a n t e - c o m o v e r e m o s m á s a d e i a n í e - p a r a e s t a i n v e s í i g a c i ó n . 
V i d a l a g r e g a o t r o d a t o : v e i n t i c i n c o a ñ o s a n t e s de s u n a r r a c i ó n , 
d u r a n t e un f u e r t e v i e n t o n o r t e , d e s a p a r e c i ó s i a g u a y de jó 
a los h a b i t a n t e s de B u e n o s A i r e s un h o r i z o n t e de iodo . 

E s t a o b s e r v a c i ó n ¿ e s i a m i s m a q u e i a da F é l i x de A z a r a 
d e 1 7 9 2 ? P o r o t r a p a r t e , s i s e a n a l i z a n b i e n ios h e c h o s , h a y 
c i e r t a s i m i l i t u d e n t r e ios a c o n t e c i m i e n t o s de 181G y 1B12 : 
p o d r í a i n c l u s i v e t r a t a r s e de i m i s m o f e n ó m e n o , r e f e r i d o p o r 
d i f e r e n t e s c r o n i s t a s , q u i e n e s - a i e c h a r m a n o a i a s m á s d i v e r s a s 
f u e n t e s - a l t e r a n y c o n f u n d e n l a s f e c h a s . 

3 5 9 



E n 1826 ia ba jan te , seguida de un gran t e m p o r a l , causó 
la pérdida de una nave glor iosa para nuest ra A r m a d a , con 
la c u a l e l a l m i r a n t e B r o w n había obtenido muchos t r iun fos : 
la f r a g a t a 25 de Mayo. Y a en ese entonces hacía las v e c e s 
de pontón, y se la t e n i a como una r e l i q u i a h is tór ica . Y es 
n u e v a m e n t e C á n e p a el que a s e v e r a que se trató de una b a j a n t e 
e x t r a o r d i n a r i a . 

F i n a l m e n t e , c o n c l u í m o s con e s t a p a r t e e x c l u s i v a m e n t e 
h is tór ica y por momentos anecdót ica , c i tando un hecho v e r d a d e ­
r a m e n t e insóli to que v iene p r e c i s a m e n t e a cons t i tu i r la e x c e p ­
ción - i n e x p l i c a b l e e i n c o r r o b o r a b l e - que c o n f i r m a todas ias 
r e s t a n t e s . D i c e V i d a l : "Se menc iona un fenómeno aún m á s 
e x t r a o r d i n a r i o , tanto que ninguna razón s a t i s f a c t o r i a puede 
hal lársele . E n una ocasión, cuando no prevalec ía ninguno 
de estos v ientos , e l agua descendió a t a l grado que se ret i ró 
a t r e s leguas de la c o s t a de Buenos A i r e s ; en ese estado p e r m a ­
neció todo un día, y después, g radua lmente , crec ió h a s t a 
su a l t u r a usua l " . 

VI . 13 de ju l io de 1920 

E n nuestro siglo ios reg is t ros de este t ipo de fenómenos 
han cambiado f u n d a m e n t a l m e n t e debido, en t re o t ras cosas, 
a la c reac ión en 1872 del S e r v i c i o M e t e o r o l ó g i c o N a c i o n a l , 
a los per iódicos, a i te légrafo , a la radio, a las computadoras , 
es dec i r , de ahora en ade lan te v a a r e s u l t a r más fácil cont inuar 
es tas inves t igac iones y buscar -s i es que e x i s t e n - c o r r e l a c i o n e s , 
en e l t iempo y en el espacio, con hechos a p a r e n t e m e n t e a jenos 
a l fenómeno que nos preocupa. 

¿ Q u e ocurr ió aquel helado m a r t e s 13 de ju l io de 1920? 

Paradó j icamente ei e d i t o r i a l de " L a N a c i ó n " de ese 
día se re fer ía a la de fensa del árbol , c u y a destrucción mot ivó 
es te t r a b a j o . 

Por los mismos d iar ios se deduce que Buenos A i r e s 
y a no e r a la "gran a l d e a " , sin embargo, muchos no se s in t i e ron 
tan seguros del progreso cuando a l rededor de ias 16.00 ia 
c iudad se quedó a oscuras, hacía much ís imo frío y sumergido 

-en las sombras, parec ía haber vue l to a c u a r e n t a o sesen ta 
años at rás . 

P e r o , para desment i r este aparen te re t roceso , s i f enó ­
meno tecnológ ico m á s a t r a c t i v o del siglo X X se hizo presente , 
e l d iar io " L a N a c i ó n " del 14 de j u l i o , decía: "De tanto en 
tanto los fa ros de algunos automóvi les i luminaban ia negrura 
con los ojos inmóvi les de grandes monstruos" . 

E n ia Rosada e; preside.nte Y r i g o y e n y sus min is t ros 
r e c u r r i e r o n a ¡as ve las pese a ia buena vo luntad de todo 
el personal de ia C a s a de Gobierno debieron abandonar la 
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a i a s 1 7 , 3 0 . 

E n B í C o n g r e s o , m i e n t r a s t a n t o , s e d i s c u t í s i a i e y de 
A c e f a i í a - c é l e b r e d e b a t e que t a m b i é n se i n t e r r u m p i ó p o r q u e 
e l r í o s e h a b í a i d o - y i a s t o m a s de a g u a p a r a l a s d í n a m o s p r o d u c ­
t o r a s de e n e r g í a e l é c t r i c a i n s t a l a d a s e n t o n c e s e n e l D o c k 
S u r , q u e d a r o n e n s e c o . 

P o r i a m a ñ a n a h a b í a n e v a d o y t o d o s e s p e r a b a n i a g r a n 

n e v a d a de 1916 . p e r o é s t a s ó l o f u e u n a p r o m e s a de t a i : ". . . 

ios c o p o s e r a n p e q u e ñ o s y s e a r r e m o l i n a b a n e n t r e l a s r a c h a s 

de un v e n t a r r ó n f r í g i d í s i m o " 1 

b.! i n t e n d e n t e de i a c i u d a d , h a c i e n d o g a i a de v e r d a d e r o 
c o r a j e s e g ú n io m u e s t r a u n a a n t i g u a i l u s t r a c i ó n , p a r e c e que 
r e c o r r i ó a p i e i a s e x t e n s i o n e s d e j a d a s e n d e s c u b i e r t o por 
e l r í o . 

L a p o l i c í a - p o r s u p a r t e - t o m ó m e d i d a s a n t e l a s p o s i b l e s 

a c t i v i d a d e s " d e e l e m e n t o s m a l e a n t e s e n i a c i u d a d s i n I Ü Z " ^ ; 

y i a v u e l t a de m i l e s de e m p l e a d o s a c a s a s e p a r e c i ó m u c h o 

s u n a a v e n t u r a , e n m e d i o de i a s t i n i e b l a s , e l v i e n t o h u r a c a n a d o 

y e l f r í o i n t e n s o . 

E l d i a r i o " E l D í a " de L a P l a t a c o m e n t a t a m b i é n i a 
n e v a d a y l a t e r r i b l e o l a de f r í o que h i z o n e v a r h a s t a e n L a 
R i o j a . N o hubo t r a n v í a s e n i a c a p i t a l b o n a e r e n s e y e l d i a r i o 
h a b l a de un v e r d a d e r o e c l i p s e y de u n a a l a r m a g e n e r a l c u a n d o 
s e p r o d u j o e l a p a g ó n . 

E n B u e n o s A i r e s e l P l a t a se a l e j ó q u i n i e n t o s m e t r o s 

d e l m u e l l e que l i m i t a b a i a z o n a p o r t u a r i a . S e c e r r a r o n i a s 

c o m p u e r t a s de i a s d á r s e n a s , de m o d o que ios b u q u e s s u r t o s 

e n ios d i q u e s 1 . 2, 3 y 4 q u e d a r o n e n a g u a e m b a l s a d a . 

E n l a D á r s e n a N o r t e , no h a b í a c a s i a g u a ; e l v a p o r i n g l é s 

Courtown, c o n d e s t i n o a L i v e r p o o l , q u e d ó e s c o r a d o . 

E n la D á r s e n a S u r y e n e l R i a c h u e l o , e l a g u a h a b í a d e s a p a ­

r e c i d o por c o m p l e t a , y e n e s t e ú l t i m o s e d e r r u m b ó un m u e l l e . 

E n L a P l a t a e l v a p o r Belle Isle, c o n d e s t i n o a B u r d e o s , 
c a r g a d o y a c o n p r o d u c t o s d e l p a í s y e m b a r c a d o s u p a s a j e , 
q u e d ó i g u a l m e n t e e n s e c o . 

E n M a r d e l P l a t a e l v i o l e n t o t e m p o r a l c a u s ó un v e r d a d e r o 
d r a m a e n l a f a m i l i a p e s q u e r a p o r t u a r i a : dos l a n c h a s h u n d i d a s 
y n u e v e h o m b r e s d e s a p a r e c i d o s . 

A t o d o e s t o , ¿ c u á l e r a l a i n f o r m a c i ó n de l a D i r e c c i ó n 
M e t e o r o l ó g i c a N a c i o n a l ? : a l a s 0 6 . 5 5 se h a b í a r e g i s t r a d o 
u n a m í n i m a de - 5 ° C . s e g ú n ios a p a r a t o s de ) O b s e r v a t o r i o 

4 "La Nación", Buenos A i res , 14 de j u l i o de 1920. 

5 "La Nación", Buenos A i res , 9 de octubre de 1937. (Recuerda hechos 
de 1920). 
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O f i c i a l e C h a c a r i t a . L a m á x i m a se había producido a las 11.00. 
con 2 .2 ' 'C . E l v ien to , muy f u e r t e , soplaba del noroeste. 

E n cuanto a la d ist r ibución de la presión se observaba 
desde la noche an te r io r un área c ic lón ica bien desar ro l lada , 
sobre el sudeste de la p r o v i n c i a de Buenos A i r e s , con un c e n t r o 
de 7MBmm de Hg. [997.3 mb) en Mar del P l a t a ; e l cambio 
de la presión había sido brusco, y a que en un lapso 
r e l a t i v a m e n t e b reve había descendido 22mm; todos estos 
aspectos son c o n f i r m a d o s a m p l i a m e n t e por la c a r t a s inópt ica 
de la f e c h a . [Ver C a r t a del T i e m p o correpondiente en ei 
Apénd ice ) . 

C o m o se dijo en un pr inc ip io , los datos s inópt icos a 
subrayar son: 1°) e l c e n t r o de ba ja presión se si túa sobre 
el área m a r p l a t e n s e ; 2) una zona de a l t a presión se encont raba 
en e l c e n t r o - n o r t e del país; y 3) e l v iento en de terminado 
momento fue p redominantemente del noroeste, y determinó 
la a l t u r a m í n i m a por debajo del cero que se r e c u e r d a en las 
c o n s t a n c i a s del s e m á f o r o del R i a c h u e l o : -3.65 met ros . 

VII . B y g de octubre de 1937 

Buenos A i r e s tenía y a sus pr imeros r a s c a c i e l o s , como 
por e jemplo ei del Banco H i p o t e c a r i o sobre la aven ida L e a n d r o 
A l e m . e l de F e r r o c a r r i l e s del Es tado en P u e r t o Nuevo, y desde 
luego, casas de depar tamentos acabadas de es t renar , de modo 
que eran muchos los porteños acostumbrados a m i r a r ei r ío 
con un hor izonte más ampl io y con una gran p e r s p e c t i v a de 
lo que acontec ía en e l puerto. 

E r a la p r i m e r a v e z que m i r a b a n el río y éste no es taba ; 
¿qué pasar ía? C o m e n z a r o n a c o r r e r las no t i c ias : " e r a suges t iva 
la v is ión del fondeadero del Y a c h t C lub Argent ino , donde 
se podian ve r los blancos cascos de las e legantes embarcac iones , 
a b a t i d a su ga l l a rda apostura en un abandono de nauf rag io"^ . 

F u e inev i tab le la asociac ión de los memor iosos con 
lo ocurr ido d i e c i s i e t e años antes, y ia pregunta se escuchó 
o t r a v e z : ¿ n o s quedaremos sin luz?; e r a poco probable. A h o r a 
Buenos A i r e s f iguraba en t re las grandes c a p i t a l e s del mundo 
y tenía la superusina de P u e r t o Nuevo. 

Sin embargo, los ingenieros de la guardia c e n t r a l de 
la C o m p a ñ í a A r g e n t i n a de E l e c t r i c i d a d estaban preocupados, 
d iscut ían y se encont raban p e r m a n e n t e m e n t e a tentos a los 
n ive les del r ío. E s t e bajaba de diez en diez minutos, y la inqu ie ­
tud crec ía ; e l los tenían la responsabi l idad del a lumbrado en 
una c iudad que doblaba en población a la de 1920. 

6 "La Nación", Buenos Aires, 8 de octubre de 1937. 
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F i n s i m e n t e z a n j a r o n i a s i t u s c l ó n h a c i e n d o a i g u n a s c o n e ­
x i o n e s e s p e c i a l e s ; s e s u s p e n d i ó i a p r o v i s i ó n de e n e r g í a p a r a 
a l g u n o s f u e r t e s c o n s u m i d o r e s , y a s í no f a l t ó l u z p a r a e l a l u m ­
b r a d o p ú b l i c o . 

P e r o s í f a l t ó a g u a d u r a n t e a l g u n a s h o r a s : u n a v e z m á s 

l a s b o c a s de t o m a q u e d a r o n e n s e c o . L a f u e n t e de ios D o s 

C o n g r e s o s , p e s e a e s t a r e n 1937 a l e j a d a de t o d a i d e a a r c a i c a 

y p u e b l e r i n a - s e g ú n " L a N a c i ó n " - s e ü e n ó de " m o z a s de c á n t a r o " 

c o m o i a s de l a s a l d e a s , y e i p e r i ó d i c o i i u s t r a c o n o p o r t u n a s 

f o t o g r a f í a s e ! c o m e n t a r i o . 

S i n e m b a r g o , B u e n o s A i r e s p a r a e s a e n t o n c e s t e n í a 
y a o t r o r i t m o y a u n c u a n d o e l t r á n s i t o p e a t o n a l p a r m o m e n t o s 
s e t o r n ó d i f i c u i t o s o y m u c h a s p e r s o n a s se a c e r c a r o n h a s t a 
l a c o s t a p a r a p r e s e n c i a r e l e s p e c t á c u l o , l a c i u d a d h a b í a e n t r a d o 
e n i a v o r á g i n e de i a s g r a n d e s m u l t i t u d e s , y los d i a r i o s no 
r e f l e j a n un v e r d a d e r o i m p a c t o m a s i v o . L o s m e d i o s de d i f u s i ó n 
e s t a b a n i n t e r e s a d o s e n i a g u e r r a c i v i l e s p a ñ o l a ; e n e l C o n g r e s o 
E u c a r í s í i c o ; s í p r e s i d e n t e A g u s t í n P . J u s t o s e a p r e s t a b a a 
v i a j a r a B a r s i o c h a p a r a i n a u g u r a r e l H o t e l L l a o - L i a o . e i C e n t r o 
C í v i c o y b o t a r l a M o d e s t a V i c t o r i a . 

L o s g e ó g r a f o s c l a u s u r a b a n i a S e g u n d a S e m a n a de G e o g r a ­

f í a , c o n t r e s c o m u n i c a c i o n e s de ios d o c t o r e s K e i d s ! . B o r z a c o v 

V V e n z a n o ; e i p r i m e r o h a b l ó de las m o v i m i e n t o s l a r á m i c o s 

e n P a t a g o n i a ; e l s e g u n d o de l a s e f u s i o n e s b a s á l t i c a s e n l a s 

s i e r r a s d e l s u r c o r d o b é s : y r e c i é n e l t e r c e r o , a i r e f e r i r s e a 

ios b o s q u e s d e i n o r t e p a t a g ó n i c o , h i z o a l u s i ó n a i c l i m a ; por 

io d e m á s n i n g ú n c o m e n t a r i o . 

L o s que no p u d i e r o n p e r m a n e c e r a j e n o s a io que o c u r r í a 
e n i a g r a n c a p i t a l f u e i a g e n t e d s p u e r t o ; l a p a r a l i z a c i ó n 
f u e c a s i a b s o l u t a . S e c e r r a r o n i a s c o m p u e r t a s d s l a s e s c l u s a s 
n o r t e y s u r a f i n de e v i t a r i n c o n v e n i e n t e s a l a s e m b a r c a c i o n e s 
s u r t a s e n ios d i q u e s , p e r o ios v a p o r e s e n et R i a c h u e l o y e n 
i a V u e l t a de R o c h a q u e d a r o n e s c o r a d o s por t o c a r f o n d o . V i e j o s 
c a s c o s a p a r e c i e r o n c o m o e i d e l v a p o r Criollo, que se h a b í a 
h u n d i d o e n e ! d i q u e 4 e n 1674 . y c u y a p é r d i d a , c o n f o r m e a 
ios r e l a t o s r e c o g i d o s , s e h a b í a p r o d u c i d o t a m b i é n d u r a n t e 
u n a g r a n b a j a n t e . 

L a s i n o p s i s o f i c i a l d e l e s t a d o d e l t i e m p o a l a s 0 8 . 0 0 
d e i v i e r n e s 8 de o c t u b r e de 1937 e r a i a s i g u i e n t e : se h a l l a b a 
u n a f u e r t e d e p r e s i ó n e n l a p r o v i n c i a de B u e n o s A i r e s , c o n 
c e n t r o e n i a z o n a de M a r d e l P l a t a , m i e n t r a s que e l a n t i c i c l ó n 
que e l j u e v e s c u b r í a l a P a t a g o n i a s e h a b í a i n t e n s i f i c a d o y 
e x t e n d i d o a i a r e g i ó n c e n t r a l y n o r t e d e l p a í s . ( V e r c o n t i n u a c i ó n 
d e l i n f o r m e e n l a s C a r t a s d e l T i e m p o c o r r e s p o n d i e n t e s e n 
e i A p é n d i c e ] , 

E n 1937 s e c o n t a b a c o n m á s e l e m e n t o s de j u i c i o : t r e s 

c a r t a s d e i t i e m p o p e r m i t e n o b s e r v a r c ó m o e l d i a B. a i e s t a b l e ­

c e r s e la b a j a s o b r e la z o n a m a r p i a t e n s e , los v i e n t o s e n e i 
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R í o de la P l a t a son muy f u e r t e s y soplan m a r c a d a m e n t e del 
oeste y del noroeste . 

E l día 9 la depresión se ha cor r ido h a c i a e l es te de la 
c o s t a de la p r o v i n c i a de Buenos A i r e s y suroeste del Uruguay , 
pero los v i e n t o s en e l s e c t o r del R í o de la P l a t a cont inúan 
siendo f u e r t e s y con predominio del c u a d r a n t e oeste . 

E l día 10 todo ha vue l to a la normal idad: un gran a n t i c i ­
c lón se ha adueñado de la mayor p a r t e del t e r r i t o r i o argent ino , 
y en e l R í o de ia P l a t a las aguas comenzaban a p a r t i r de las 
06.00 a r e t o r n a r a n ive les habi tua les . 

E l río -s i bien ha comenzado a descender e l día 8 - produce 
el record de ba jan te a las 05.45 del 9 de octubre : -3.59 m e t r o s 
bajo e l ce ro del s e m á f o r o de la Inspección G e n e r a l de las 
Obras y A s t i l l e r o s del R í o de la P l a t a . 

Por su p a r t e e l Observa tor io A s t r o n ó m i c o de la c iudad 
de L a P l a t a había in formado que. desde las 05.00 del día 8. 
se r e g i s t r a b a un f u e r t e v ien to huracanado y en f o r m a de r á f a ­
gas, con d i recc ión noroeste -suroeste , con una ve loc idad a p r o x i ­
mada de 31 km/h. 

Sobre ia base de todo lo ana l i zado es s imple observar 
que se r e p i t e n los datos s inópt icos fundamenta les indicados 
para 1920: 1 °] depresión muy m a r c a d a sobre Mar del P l a t a ; 
2°] ant ic ic lón que asciende h a c i a el norte desde P a t a g o n i a 
y se ex t i ende p rogres ivamente a todo el país; 3°] v ien tos 
muy f u e r t e s del oeste , que por momentos se hacen del noroeste . 

VIH. 29 de mayo de 19B4 

E n 1972 y a se conocían los est ragos que podía causar 
el v iento del BW, desde t o r c e r los árboles, dispersar e l ganado 
y h a c e r sonar las campanas , hasta p e r m i t i r que algunos a v e n t u ­
re ros se fueran a caba l lo , vadeando la vaguada, a C o l o n i a 
y surg ie ran del medio del barro ant iguos navios hundidos r e z u ­
mando h is to r ias perdidas y v idas olv idadas. 

Aquel 30 de mayo de 1792 es probable que N i c o l á s Anton io 
de Arredondo, c u a r t o V i r r e y del R í o de L a P l a t a , observa ra 
-como !o imagina M u j i c a L á i n e z - perple jo y a te r ido desde 
el F u e r t e ia desapar ic ión del " m a r du lce" de Sol ís . 

E n 1984, e l porteño y e l P l a t a siguen con sus v idas e n t r e ­
lazadas , pero ei hab i tan te de las a c t u a l e s mega lópcHs parece 
no notar lo: el a s f a l t o y ias comodidades brindadas por !e moder ­
na tecnología lo a l e j a n y a is lan del entorno. E n cuanto a l 
J e f e del f l a m a n t e gobierno, la s i tuac ión de! país con sus a c u ­
c i a n t e s problemas pol í t icos, económicoB y soc ia les lo m a n t i e n e 
a le jado de los estados del t iempo; presid i r ia c e r e m o n i a c e n t r a i 
del D í a del E jé rc i to ; reuni rse con ia j e f a del p r inc ipa l par t ido 
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o p o s i t o r a c o m p a ñ a d a p o r t o d o s los g o b e r n a d o r e s p r o v i n c i a l e s 
representantes d e i mismo; i a carta de i n t e n c i ó n p a r a e i F .M . I . ; 
e l a u m e n t o de los c o m b u s t i b l e s : e s p o c o p r o b a b l e q u e le h a y a n 
d e j a d o m a r g e n p a r a p r e s t a r l e a t e n c i ó n a l r í o o a i P a m p e r o . 

S o n ios p e r i ó d i c o s los que m á s r e f l e j a n los m o v i m i e n t o s 

d e l v i e n t o y d e l P l a t a . U n p o e t a de " L a P r e n s a " d i c e , no s i n 

s u s p i c a c i a : 

" E l r í o s e n o s b a n d e a 
c o m o s i f u e s e a l e x i l i o 
S i h a s t a e l r í o s e n o s v a . 
a l g o a n d a por m a i c a m i n o . . . 
N o h a de s e r l a d e m o c r a c i a 
a p e n i t a s r e n a c i d a , 
n i e l i m p e r i o de i a s l e y e s . . . 
P e r o e i r í o s e r e t i r a " ^ 

U n a v e z m á s , e n m e d i o de t a n t o s p r o g r e s o s t é c n i c o s 
y c i e n t í f i c o s y e n l a s p u e r t a s d e i s i g l o X X I . e l r í o s e v a y 
e l h o m b r e de s u r i b e r a s u r s u f r e l a s c o n s e c u e n c i a s : e i 2 9 de 
m a y o de 1984 i a p r o n u n c i a d a b a j a n t e d e l r í o , d i f i c u l t ó s u 
c a p t a c i ó n por i a s b o c a s de l a t o m a s u b f l u v i a l u b i c a d a f r e n t e 
a i a C o s t a n e r a N o r t e que d a a g u a a i a p l a n t a p o t a b i l i z a d o r a 
G e n e r a l S a n M a r t í n e n P a l e r m o . L a u n i d a d m e n c i o n a d a , u b i c a d a 
c a s i a 2 k m y m e d i o de l a c o s t a , q u e d ó f u e r a de s e r v i c i o a 
l a s 13 .20 . L a m e d i d a n o r m a l d e i r í o e n e s t a t o m a e s de dos 
m e t r o s s o b r e e i c e r o y e n e s o s m o m e n t o s h a b í a d e s c e n d i d o 
a 3 ,50 m e t r o s b a j o e l c e r o . 

L o s h e c h o s , s e m e j a n t e s , s e r e p i t e n c o m o e n l a s v e c e s 

a n t e r i o r e s : s ó l o c a b e , por c o n s i g u i e n t e , d e t e r m i n a r i a s c o n d i ­

c i o n e s m e t e o r o l ó g i c a s de e s t a ú l t i m a e x t r a o r d i n a r i a b a j a n t e 

y c o m p a r a r l a s . 

E l i n f o r m e d e l S .M.N, e x t r a í d o de ios d i a r i o s de l a f e c h a 
y d e l d í a s i g u i e n t e a t r i b u y e e l t e m p o r a l a u n a d e p r e s i ó n e s t a b l e ­
c i d a s o b r e M a r d e l P l a t a y q u e p r o v o c ó f u e r t e s v i e n t o s y 
p r e c i p i t a c i o n e s e n i a p r o v i n c i a y e l s u r d e l l i t o r a l . L a v e l o c i d a d 
d e l v i e n t o a l c a n z ó r á f a g a s de 9 7 k m / h . a i a s 15 .15 . d e i s e c t o r 
o e s t e - n o r o e s t e . 

L a s c a r a c t e r í s t i c a s d e l P a m p e r o d e s c r i t a s a i c o m i e n z o 
de e s t e t r a b a j o c o i n c i d i r í a n e n g r a n p a r t e c o n io n a r r a d o 
e n los p e r i ó d i c o s de h a c e dos a ñ o s y c u r i o s a m e n t e c o n los 
r e c r e a d o por M u j i c a L á i n e z e n s u c u e n t o : p e r o , s i o b s e r v a m o s 
c o n a t e n c i ó n i a s c a r t a s m e t e o r o l ó g i c a s de los d i a s 2 6 . 2 7 . 
28 y 2 9 de m a y o de 1 9 8 4 . q u e d a c l a r a m e n t e d e m o s t r a d o q u e 
l a s d i f e r e n c i a s s o n n o t o r i a s . [ V e r i a s C a r t a s d e l T i e m p o c o r r e s ­
p o n d i e n t e s e n e l A p é n d i c e ] . 

L a s i t u a c i ó n e s m u y p a r t i c u l a r e n 1 9 8 4 y e x i g e un a n á l i s i s 

p e r m e n o r i z a d o a p a r t e . 

7 "La P r e n s a " , Buenos A i r e s , 30 de nayo de 1984. 
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L a s i tuac ión s inópt ica asoc iada al t empora l y consiguiente 
e s t i a j e que a fectó a l R í o de la P l a t a , proporcionada por la 
A r m a d a A r g e n t i n a , es c l a r a y e s c u e t a [Ver Apéndice ) : t o m a 
ei día c l a v e , e l an te r io r y e l poster ior , y e l hecho en s í es 
bas tan te s imple ; no obstante, si ins is t imos en el estudio de 
las c a r t a s s inópt icas ya mencionadas, vemos que durante 
los días 26. 27 y 28 en la c o s t a cen t ro -sur de C h i l e e x i s t e 
un c e n t r o de ba ja presión [ m a r c a d o con línea c o r t a d a ) que 
desaparece abso lu tamente en ei mapa del 29 para dar lugar 
a una e x t e n s a área de a l t a presión en la m i s m a región. 

Consul tado al respecto , e l L i c e n c i a d o Norber to Qscar 
Garc ía , del D e p a r t a m e n t o O c e a n o g r a f í a del S e r v i c i o de H i d r o ­
gra f ía N a v a l , con f i rmó la presunción de la e x i s t e n c i a de un 
meteoro p a r t i c u l a r : la depresión de la c o s t a a t lánt ica fue 
r e a l i m e n t a d a por una advección de vorticidad en altura, es 
dec i r , por un t ranspor te de energía r o t a c i o n a l , que s a l t a pe -
e n c i m a de la c o r d i l l e r a de los Andes. Según la expl icac ión 
del meteoró logo Garc ía , e s t a v o r t i c i d a d , "que es e l motor 
de ias c i r c u l a c i o n e s ce r radas"^ , es taba asociada con ia ba ja 
m a r c a d a con línea de puntos en las c a r t a s de ios días 26, 
27 y 28 en la c o s t a del océano Pac í f i co , a l sur de los 3 5 " 
la t . sur, y que luego en las c a r t a s de los días poster iores desapa­
r e c e . P a r a asegurarse de el lo anal izó ias c a r t a s de a l t u r a 
de esos mismos dias y nos in formó además que, med iante 
un compl icado t r a t a m i e n t o m a t e m á t i c o -que como geógra fos 
no nos corresponde- , pero cuya f a c t i b i l i d a d no podemos ignorar, 
y con la ayuda de computadoras, se puede demostrar también 
que el sa l to c o m i e n z a a p r o x i m a d a m e n t e el 26 y c u l m i n a en t re 
el 27 y 28. 

De la m i s m a m a n e r a y como J e f e de la D i v i s i ó n O c e a n o ­
gra f ía F ís ica agregó otro de ta l l e que para nosotros es v e r d a d e ­
r a m e n t e in te resan te : los e f e c t o s del v iento no hubiesen sido 
tan notables si las ca rac te r ís t i cas h idrográ f icas de nuest ras 
cos tas r íoplatenses hubieran sido ot ras: se t r a t a de cos tas 
ba jas que impiden c i r c u l a c i o n e s de re torno de agua en p ro fun ­
didad. 

Por ú l t imo, otro aspecto a considerar es la ub icac ión 
del R í o de la P l a t a en una l a t i t u d med ia y en e i h e m i s f e r i o 
sur . 

De acuerdo con lo pr imero , nos ha l l amos en la p resenc ia 
pe rmanente de c i c l o n e s e x t r a t r o p i c a l e s y de f r e n t e s ; c o n f o r m e 
a lo segundo, e l a i r e en ios cen t ros de b a j a del hemisfeMo 
a u s t r a l se mueve h a c i a e i cen t ro de las m i s m a s en el sent ido 
de las agujas del r e l o j . Ambos hechos f a c i l i t a n la in tens i f icac ión 
de fenómenos de la n a t u r a l e z a del descr i to . E i e jempio m á s 

8 Circulaciones cerradas: son aquellas en las cuales las isóbaras 
se cierran sobre si mismas en distancias relativamente cortas, cual­
quiera sea la escala del trabajo. (L ic . Norberto 0. García). 
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s i m p l e , b a s á n d o s e e n t o d o io d i c h o , s s que c u a n d o s e r e t i r a 

el no» es cuando m a s a r r e c i a e l v i e n t o d e l o e s t e y e s p e c i a l ­

m e n t e deí n o r o e s t e ; m i e n t r a s que e s e m i s m o v i e n t o e n j a 

c o s t a s u r b o n a e r e n s e [ M a r d e l P l a t a y a l e d a ñ o s ] , e s d e l e s t e 

y s u r e s t e . CVer c a r t a s e n e i A p é n d i c e ] . 

I X . G a n c i u s i o n e s 

A n t e i a d e s a p a r i c i ó n d e l r í o . m u c h o s h a b i t a n t e s c o n t e m p o ­
r á n e o s de i a m a r g e n d a r e c h a d e l P i a t a . c a l m a r o n s u i n t r i g a 
e n 1 9 8 4 , l l e g á n d o s e e n i a o c a s i ó n h a s t a i a c o s t a c o n c á m a r a s 
f o t o g r á f i c a s y f l i m a d o r a s . E n Q u i í m e s . a l g u n o s o s a d o s s e 
a d e n t r a r o n c e r c a de 3 k m s n e i ¡ e c h o v a c í o p a r a b u s c a r m a d e r a s 
de í c a s c o de un g a l e ó n h u n d i d o h a c e s i g l o s , h a c i e n d o g a i a 
de un d e s p a r p a j o i n c o n s c i e n t e . 

F u e r o n los m á s q u i e n e s no s e p e r c a t a r o n de n a d a : los 
h o m b r e s de l a s g r a n d e s c i u d a d e s , a b s o r t o s e n i a d i g e s t i ó n 
m e c á n i c a de s u p r o p i o p a p e l e o , r e n u e n t e s a i s a n o h á b i t o de 
o b s e r v a r l a h J a t u r a l e z a - e s t u p e n d a g i m n a s i a p r e v i a a ! a c t o 
c i e n t í f i c o - no a c u s a r o n e l i m p a c t o . 

L o s que f u e r o n t o c a d o s por e i f e n ó m e n o ; q u i e n e s f u e r o n 
s e n s i b i l i z a d o s por s u m a g n i t u d ; a q u e l l o s c u y o i n t e r é s r e s u l t ó 
a f e c t a d o o g a t i i i a d o por e i m e t e o r o , m o v i l i z a r o n s u c u r i o s i d a d 
- c o m o i a a u t o r a - s n d i r e c c i ó n a a n a i i z a r i a s c a u s a s . A s í s e 
i i e g ó a ¡a i n v e s t i g a c i ó n que n o s o c u p a , y a i a f o r m u i a c i ó n 
de i a s s i g u i e n t e s c o n c i u s i o n e s : 

1] E n ios r e g i s t r o s h i s t ó r i c o s , los d a t o s m e t e o r o l ó g i c o s 
s i m i l a r e s son : a ] v i e n t o deí c u a d r a n t e o e s t e [ S W -
N W ] m u y f u e r t e : b j d e s a p a r i c i ó n d e l a g u a . 

2 ] E n ios r e g i s t r o s c o n c a r t a s s i n ó p t i c a s , i n f o r m a c i o n e s 
d e i S.M.N. . deí S e r v i c i o M e t e o r o í ó g i c o de i a A r m a d a , 
e t c . . ios h e c h o s s i m i l a r e s s o n : a ] m a r c a d a á r e a c i c l ó n i c a 
c o n c e n t r o e n M a r d e l P l a t a ] ; b ] v i e n t o s f u e r t e s 
a t e m p o r a l m u y f u e r t e [ e s c a l a B e a u f o r t ] d e i o e s t e 
a l n o r o e s t e ; c ] a n t i c i c l ó n e n e l c e n t r o o e n e l s u r 
d e i p a í s q u e p a u l a t i n a m e n t e v a a v a n z a n d o h a c i a 
e l e s t e , h a s t a que f i n a l m e n t e e l c e n t r o de b a j a s e 
p i e r d e e n e l o c é a n o A t l á n t i c o . 

3 ] E n l a ú l t i m a f e c h a , a h o r a c o n i n f o r m a c i ó n s a t e l i t a r í a 
y o t r o s d a t o s , a p a r e c e i a a d v e c c i ó n de v o r t i c i d a d . 
I n t e r r o g a d o n u e v a m e n t e e l L i c e n c i a d o G a r c í a s o b r e 
s i e r a p o s i b l e que e n 1920 y 1937 h u b i e r a o c u r r i d o 
lo m i s m o , r e s p o n d i ó : " E s t a s s i t u a c i o n e s s i n ó p t i c a s 
t a n s i m i l a r e s e n s u p e r f i c i e , y a s e a e n s u e s t r u c t u r a 
c o m o e n s u c o m p o r t a m i e n t o y d u r a c i ó n , no p u e d e n 
h a b e r s i d o m u y d i s t i n t a s e n s u e s t r u c t u r a v e r t i c a l , 
e i n d u d a b l e m e n t e l a a d v e c c i ó n de v o r t i c i d a d s o b r e 
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ta cord i l le ra t iene que haber estado presente". 

14] E s indudable que las s i tuac iones meteoro lóg icas 
d e s c r i t a s en los ú l t imos t r e s casos, no corresponden 
a l esquema más conocido y difundido de v ien to P a m ­
pero. 

5] Se t r a t a de verdaderos tempora les , con v i e n t o s de 
m á s de 30 nudos [51 km/h] debidos a la p r e s e n c i a 
de cen t ros de muy ba ja presión ce rcanos ai R í o de 
L a P l a t a . CEI 29 de mayo de 1981 e l m ín imo de presión 
reg is t rado en Mar del P l a t a fue de 983.7 mb. a las 
16.00 y resul tó una de las m a r c a s más ba jas de es te 
s ig lo] . 

6) Se t r a t a - como d i j imos en la in t roducc ión - de v a r i a c i o ­
nes aper iódicas del t iempo; hay una sucesión de 
e l l a s a t ravés de los años y de los siglos; lóg icamente 
no hay ritmo, pero s í hay una duración - r a r a v e z 
sobrepasa las 21 horas- , que es más que s u f i c i e n t e 
para causar profundos daños en la c iudad y sus a l r e d e ­
dores, en zonas r u r a l e s y por tuar ias ; cuando no se 
cobran v idas humanas y. por supuesto, enormes daños 
m a t e r i a l e s . 

7] G r e o que es obl igación de todo geógrafo que en t ienda 
su t a r e a como la de un organizador espac ia l , p r o y e c t a d a 
h a c i a un futuro mejor , e l estudio de estos estados 
e x c e p c i o n a l e s del t iempo que tanto a f e c t a n la v ida 
en áreas de d imensión reg ional . 

8] P a r a que en una p lan i f icac ión del espacio se tengan 
en c u e n t a aspectos tan p a r t i c u l a r e s y espec í f icos 
del t iempo, y para que éstos no queden enmascarados 
por los promedios, queda demost rada abso lu tamente 
la neces idad insoslayable del t raba jo in te rd isc ip l ina r io . 
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卉 乏 偓 ⁄ ⁅協䅄⁄ ⁔䥅䵐⁁⁌‸⁈佒匠

⁨ 慬 ⁵ ⁦ 略 牴 ⁤数牥獩⁥ ⁂ 献 䅳 ⹣ ⁣ 敮 瑲 ⁥ ⁬ ⁺ 潮 ⁤ ⁍⁤ 氠

偬 慴 愬 浩 敮 瑲 ⁱ⁥ ⁡湴楣楣泳i ⁥ ⁪略癥⁣畢狭⁬ ⁐慴慧潮楡ⱳ攠
⁩ 湴 敮 獩 晩 捡 ⁹⁥硴敮摩⁡⁬ ⁲敧槳⁃ 敮 瑲⁹⁎潲⁤⁰懭献䍡祥
牯⁬ 汵 癩 ⁭潤敲慤⁥⁂⹁献ⱌ⁐慭灡ⱅ⹒猬匮䙥ⱃ潲物敮瑥猬䵩獩潮敳Ⱐ
䍨慣漬䏳牤潢愬匮䱵楳ⱍ敮摯穡ⱒ⹎敧牯ⱃ桵扵⁹⁓⹃牵⸠
䕳 瑡 ⁬ 汵 癩 ⁦略牯⁡捯浰懱慤⁤⁶楥湴⁦略牴敳ⱦ敮敮⁥泩捴物捯猠
⁧⁌⁤牡湩⁥⁡汧畮⁺潮 楴 潲 氠
⁬ ‸⁲ 敩 ⁴楥浰⁮畢污⁹⁬ 汵 癩 潳 ⁥⁂献䅳⁹⁐慴慧潮⁹⁢略⁹
摥獰敪慤⁥⁃畹⁹⁲敧槳⁃ 敮 瑲 慬 ⸠
卯灬⁶楥湴⁲ 敧 畬 慲⁥⁥ ⁓⁤ ⁌ 楴 潲 慬 ⁌⁴敭灥牡瑵⁥ 硰 敲
浥湴⁵⁭潤敲慤⁤敳捥湳⁥⁴潤⁬ ⁒数謁汩捡ⱨ慬泡湤潳⁭⁯⁭敮猠
湯牭⁥⁧ 敮 敲 慬 ⸠

偅剓偅䍔䥖⁇䕎䕒⁄⁔䥅䵐传
䱬 當 楡 ⁥⁥ ⁌楴潲慬Ɫ略⁥⁥ ⁏敳⁹⁎潲⁤⁰懭⁣⁵⁬敶攠
摥獣敮⁤⁴敭灥牡瑵⁰慲⁥ ⁳慤漮偡⁥ ⁤潭楮杯Ɫ略⁣⁰潣漠
捡浢⁤⁴敭灥牡瑵牡⸠

卉乏偓⁄⁅協䅄⁄⁌⁒䥏匠
勭⁐慲慧畡礭䍲散楥湤⁬敮瑡浥湴⁥⁆潲浯愠
勭⁂敲浥橯⁓ ⁤慴猠
勭⁐慲慮⁃潮瑩滺⁢慪慮⁥⁳⁣畲⁳異敲楯爻捲散楥湤⁥⁳⁣畲
⁭敤⁹⁢慪慮⁥⁳⁣畲⁩ 湦 敲 楯 ⸠
勭⁕牵杵慹⁃潮瑩滺⁢慪慮⁥⁴潤⁳⁣畲獯⸠
勭⁤⁌⁐ 污 瑡 ⁈⁡⁬ ‸⁨献ⰰ⸳㕭⹢慪⁣敲漮䅹⁬ ⁭業⁹⁬ ⁭
湩⁦略牯渺ㄬㄵ⁹‰ⰲ⁭⁡⁬ ′〮⁨⁹′⸴⁨猬牥獰散瑩癡浥湴⸠
勭⁓慬慤 偲潶⹂献䅳⸩ⵃ潮瑩滺⁢慪慮⁥⁳⁣畲⁭敤⁹⁥ 獴 慣 楯 湡
物 ⁥⁳⁣畲⁩ 湦 敲 楯 ⸠
勭⁃潬潲慤漭䍯湴楮⁭⁯⁭敮⁥ 獴 慣 楯 湡 物 ⁥⁳⁣畲⁩ 湦 敲 楯 爠
勭⁁杲楯ⵃ牥捩敮⁥⁳⁣畲⁳異敲楯⁹⁥ 獴 慣 楯 湡 物 ⁥⁳⁣畲⁩
晥 物 潲 ⸠
勭⁋敵煵⁂慪慮⁥⁳⁣畲⁳ 異 敲 楯⁹⁣牥捩敮⁥⁥ ⁩ 湦 敲 楯 ⸠
䱡⁎慨略⁈畡灩⁃潮瑩滺⁢慪慮⁬敮瑡浥湴⸠
勭⁌業慹⁃潮瑩滺⁢慪慮⁬敮瑡浥湴⁥⁴潤⁳⁣畲漠
勭⁎敧牯⁃牥捩敮⁥⁳⁣畲⁳異敲楯爻扡橡湤⁥⁳⁣畲⁭敤⁹
敳 瑡 捩 潮 慲 ⁥⁥ ⁩ 湦 敲 楯 ⸠
勭⁃桵扵⁃潮瑩滺⁢慪慮⁥⁳⁣畲⁩ 湦 敲 楯 ⸠

偒低体呉⁐䅒⁌⁎䅖䕇䅃䥏丠

勭⁤⁌⁐ 污 瑡 ⁉湥獴慢汥⹖楥湴⁲敧畬慲⁤⁓⁹⁓畤敳攠
䍯獴⁅ 獴 ⁤⁂略湯⁁ 楲 敳 ⁉摥⁉摥⸠
䍯獴⁓⁤⁂略湯⁁ 楲 敳 ⁉摥⁉摥洠
䍯獴⁐慴慧楣⁎畢污摯⁖楥湴⁲ 敧 畬 慲⁡⁦ 略 牴⁤ ⁏敳⁹
乯牯敳瑥⸠
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卉 乏 偓 ⁄ ⁅協䅄⁄ ⁔䥅䵐⁁⁌‸⁈佒匠

⁭ 慮 瑩 敮 ⁬ ⁤数牥獩⁳ 潢 ⁬ ⁣ 潳 ⁅ 獴 ⁤ ⁂ 献 䅳 ⸬ 捥 湴 ⁡ ⁓ ‭

摯 敳 瑥 摥 ⁕ 牵 杵 慹 Ɑ 楥 湴 牡 ⁱ⁥ ⁩ 湴 敮 ⁡湴楣楣泳⁳ ⁨ 慬 污 ⁥ 渠

偡 瑡 杯 湩 ⁳ ⁥ 硴 敮 摩 ⁡ ⁲ 敳 ⁤ ⁰ 懭 猠

䡡⁣ 潮 瑩 湵 慤 ⁬ ⁦ 略 牴 ⁶ 楥 湴 ⁥⁂ 献 䅳 ⁣ ⁬ 汵 癩 ⁭ 潤 敲 慤 猠

⁥ ⁃ 敮 瑲 ⁹⁓ ⁤⁂ 献 䅳 ⁹⁬ 楧 敲 ⁥ ⁥ ⁅ 獴 ⁤⁬ ⁐ 慴 慧 潮 楡 ⸠

剥 楮 ⁴ 楥 浰 ⁮ 畢 污 ⁥ ⁂ 略 湯 ⁁ 楲 ⁹⁴ 敲 物 瑯 物 ⁤ ⁓ 畤 Ɱ 畢 污 ⁥ 渠

⁲ 敳 ⁤⁬ ⁒ 数 謁 汩 捡 ⸠

⁴ 敭 灥 牡 瑵 ⁳ ⁨ 慬 ⁢ 慪 ⁬ ⁮ 潲 浡 ⁥ ⁴ 潤 ⁥ ⁰ 懭 ⸠

偅 剓 偅 䍔 䥖 ⁇䕎䕒⁄ ⁔䥅䵐传

偡 ⁥ ⁤潭楮⁹⁬ 畮 敳 㩢 略 ⁹⁡ 汧 ⁮ 畢 污 ⁥ ⁧ 敮 敲 慬 ⁣ 慭 扩 ⁤ 攠

瑥 湱 灥 牡 瑵 牡 ⸠

卉 乏 偓 ⁄ ⁅協䅄⁄⁌⁒ 䥏 匠

勭 ⁐ 慲 慧 畡 ⁂ 慪 慮 ⁥ ⁳ ⁣ 畲 ⁩ 湦 敲 楯 爠

勭 ⁂ 敲 浥 橯 ⁃ 潮 瑩 滺 ⁢ 慪 慮 ⁬ 敮 瑡 浥 湴 ⁥ ⁳ ⁣ 畲 ⁩ 湦 敲 楯 爠

剩 ⁐ 慲 慮 ⁃ 牥 捩 敮 ⁥ ⁳ ⁣ 畲 ⁳ 異 敲 楯 ⁹⁭敤⁹⁢ 慪 慮 ⁥ ⁳ 甠

捵 牳 ⁩ 湦 敲 楯 爠

勭⁕ 牵 杵 慹 ⁃ 潭 敮 ⁡⁣ 牥 捥 ⁥ ⁳ ⁣ 畲 ⁳ 異 敲 楯 ⁹⁣潮瑩滺⁢ 慪 慮 漠

⁲ 敳 ⁤ ⁣ 畲 獯 ⸠

勭 ⁤⁌ ⁐ 污 瑡 ⁈⁡⁬ ‸⸰⁨ 献 ⰲ ⰶ ⁭ ⸬ 扡 ⁣ 敲 ⁁ 祥 ⁬ ⁭業愠

⁬ ⁭業⁦ 略 牯 ‰⸵⁭⁹″⸲⁭ ⸬ 扡 ⁣ 敲 ⁡⁬ ‰⸰⁨ ⁹′㐮〠

桳 ⁲ 敳 灥 捴 楶 慭 敮 瑥 ⸠

勭 ⁓ 慬 慤   健 污 ⁤ ⁂ ⁁ 猩 ⁃ 牥 捩 敮 ⁥ ⁳ ⁣ 畲 ⁭敤⁥⁩ 湦 敲 楯 爠

勭⁃ 潬 潲 慤 ⁃潮瑩滺⁭⁯⁭敮⁥ 獴 慣 楯 湡 物 ⁥⁳ ⁣ 畲 ⁩ 湦 敲 楯 爠

勭⁁ 杲 楯 ⁂ 慪 慮 ⁥⁳ ⁣ 畲 ⁳ 異 敲 楯 ⁥⁩ 湦 敲 楯 爠

勭⁎ 敵 煵  ⁂ 慪 慮 ⁥ ⁳ ⁣ 畲 ⁳ 異 敲 楯 ⁥⁩ 湦 敲 楯 爠

䱡 ⁎ 慨 略 ⁈ 畡 灩 ⁳ ⁤ 慴 潳 ⸠

勭⁌ 業 慹 ⁃ 潮 瑩 滺 ⁢ 慪 慮 ⁬ 敮 瑡 浥 湴 ⁥⁴ 潤 ⁳ ⁣ 畲 獯 ⸠

勭⁎ 敧 牯 ⵃ 牥 捩 敮 ⁥ ⁴ 潤 ⁳ ⁣ 畲 漠

勭 ⁃ 䡵 扵 ⁃ 牥 捩 敮 ⁬ 敮 瑡 浥 湴 ⁥ ⁳ ⁣ 畲 ⁩ 湦 敲 楯 ⸠

偒低体呉⁐䅒⁌⁎䅖䕇䅃䥏丠

勭 ⁤ ⁌ ⁐ 污 瑡 ⁁ 捬 慲 慮 摯 ⁖ 楥 湴 ⁭ 潤 敲 慤 ⁤ ⁓ ⁹⁓ 畤 敳 攠

䍯 獴 ⁅ 獴 ⁤ ⁂ 略 湯 ⁁ 楲 敳 ⁉摥‬⁉摥洠

䍯 獴 ⁓ ⁤ ⁂ 略 湯 ⁁ 楲 敳 ⁎ 畢 污 摯 ⁖ 楥 湴 ⁭ 潤 敲 慤 ⁡⁲ 敧 畬 慲 猠

摥 ⁏ 敳 ⁹⁎ 潲 潥 獴 ⸠

䍯 獴 ⁐ 慴 慧  楣 ⁉摥⁉ 摥 ⸠
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卉 乏 偓 ⁄⁅協䅄⁄ ⁔ 䥅 瑦 ⁁⁌‸⁈⸠

⁰牥獩⁳ ⁨ 慬 ⁭ ⁯⁭敮⁵ 湩 景 牭 ⁥ ⁬ ⁰ 牯 癩 湣 楡 ⁭ 楥 湴 牡 ⁱ攠

⁥ ⁓ ⁤ ⁬ ⁐ 慴 慧 潮 ⁳ ⁥獴⁤ 敳 慲 牯 汬 慮 ⁵ ⁰ 牥 獩  ⁈⁣懭漠

汩 来 牡 ⁬ 汵 癩 ⁥⁥ ⁓ 畤 潥 獴 ⁤ ⁂ 献 䅳 ⁹⁎ 潲 ⁤⁒ ⁎ 敧 牯 ⸠

剥 楮 ⁴ 楥 浰 ⁢略⁥ ⁧ 敮 敲 慬 ⸠

⁴ 敭 灥 牡 瑵 ⁳ ⁨ 慬 ⁢ 慪 ⁬ ⁮ 潲 浡 ⁥ ⁬ ⁰ 牯 癩 湣 楡 ⁹⁮ 潲 浡 ⁥ ⁬ 愠

偡 瑡 杯 湩 ⸠

偅 剓 偅 䍔 䥖 ⁇䕎䕒⁄ ⁔䥅䵐传

⁰ 牯 扡 扬 ⁱ⁣潮瑩滺⁥ ⁴ 楥 浰 ⁢略⁥ ⁬ ⁰ 牯 癩 湣 楡 ⁥ ⁬ 畮 ⁹

浡 牴 ⁹ⁱ ⁳ ⁰ 牯 摵 穣 ⁡ 汧 畮 ⁬ 汵 癩 ⁥⁬ ⁐ 慴 慧 潮 楡 ⸠

卉 乏 偓 ⁄⁅協䅄⁄⁌⁒ 䥏 匠

勭 ⁐ 慲 慧 畡 礭 䉡 橡 湤 ⁬ 敮 瑡 浥 湴 ⁥ ⁳ ⁣ 畲 ⁭ 敤 ⁹⁣ 牥 捩 敮 ⁥ ⁥ 氠

楮 晥 物 潲 ⸠

勭⁂ 敲 浥 橯 ⁍⁯⁭敮⁥ 獴 慣 楯 湡 物 ⁥⁳ ⁣ 畲 ⁩ 湦 敲 楯 ⸠

勭⁐慲慮⁃潮瑩滺⁣ 牥 捩 敮 ⁥ ⁳ ⁣ 畲 ⁳ 異 敲 楯 ⁹⁭ 敤 ⁹⁥ 獴 慣 楯

湡 物 ⁥ ⁒ 潳 慲 漠

勭⁕ 牵 杵 慹 ⁃潮瑩滺⁣ 牥 捩 敮 ⁥ ⁳ ⁣ 畲 ⁳ 異 敲 楯 ⁹⁢ 慪 慮 ⁥ ⁥ 氠

牥 獴 ⁤ ⁣ 畲 獯 ⸠

勭⁤ ⁌ ⁐ 污 瑡 ⁈⁡⁬ ‸⁨ 献 ⱬ ⹃ 佭 ⁁ 祥 ⁬ ⁭業⁹⁬ ⁭業愠

晵 敲 潮 ‱ⰶ⁭⁹″⸵㥭⁢ 慪 ⁣ 敲 ⁡⁬ ′ ㈮ ⁨ ⁹‵⸴⁨ 献 Ⱳ 敳 灥

瑩 癡 浥 湴 ⸠

勭⁓ 慬 慤   偣 楡 ⹤ ⁂ 献 䅳 ⸩ ⁅ 獴 慣 楯 湡 物 ⁥ ⁳ ⁣ 畲 ⁩ 湦 敲 楯 爠

勭⁃ 潬 潲 慤 ⁃ 牥 捩 敮 ⁬ 敮 瑡 浥 湴 ⁥⁳ ⁣ 畲 ⁩ 湦 敲 楯 爠

勭 ⁁ 杲 楯 ⁍⁯⁭敮⁥ 獴 慣 楯 湡 物 ⁥ ⁳ ⁣ 畲 ⁳ 異 敲 楯 ⁥⁩ 湦 敲 楯 爠

勭⁎ 敵 煵  ⁃潮瑩滺⁢ 慪 慮 ⁥ ⁳ ⁣ 畲 ⁳ 異 敲 楯 ⁥⁩ 湦 敲 楯 爠

䱡 ⁎ 慨 略 ⁈ 畡 灩 ⁅ 獴 慣 楯 湡 物 漠

勭 ⁌ 業 慹 ⁃潮瑩滺⁢ 慪 慮 ⁬ 敮 瑡 浥 湴 ⁥ ⁳ ⁣ 畲 ⁳ 異 敲 楯 ⁹⁥ 獴 慣 楯

湡 物 ⁥ ⁥ ⁲ 敳 ⁤ ⁣ 畲 獯 ⸠

勭⁎ 敧 牯 ⁍⁯⁭敮⁥ 獴 慣 楯 湲 ⁥ ⁴ 潤 ⁳ ⁣ 畲 漠

勭 ⁃ 桵 扵 ⁂ 慪 慮 ⁥ ⁳ ⁣ 畲 ⁩ 湦 敲 楯 爠

偒低体呉⁐䅒⁌⁎䅖䕇䅃䥏丠

勭 ⁤⁌ ⁐ 污 瑡 ⁓ 敭 楮 楩 扬 慤 ⁖ 楥 湴 ⁭ 潤 敲 慤 ⁤ ⁅ 獴 ⁹⁤ ⁎ 潲 摥

攠

䍯 獴 ⁅ 獴 ⁤⁂ 略 湯 ⁁ 楲 敳 ⁉摥⁉摥洠

䍯 獴 ⁓⁤⁂ 略 湯 ⁁ 楲 敳 ⁓ 敭 楮 畢 污 摯 ⁖ 楣 瑯 ⁭ 潤 敲 慤 ⁤敬⸮朰ⅺ攠

⁎ 潲 潥 獴 攠

䍯 獴 ⁐ 慴 慧  楣 ⁎ 畢 污 摯 ⁖ 楥 湴 ⁭ 潤 敲 慤 ⁡⁲ 敧 畬 慲 ⁤ ⁎ 潲 攠

⁎ 潲 潥 獴 ⸠
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